Ley  do  Contrato  dos  Diamantes  do  BraíiL  De  ii  de  Agoílo  de  i75'3, 

U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  de  Ley  virem  ^ 
que  lendo  informado  da  imminente  ruina,  aquefeachaé 
expoftos  o  Contrato  ,  e  o  Commercio  dos  Diamantes  do 
Blrafil ,  naô  fó  pelas  defordens  ,  que  até  agora  fe  commet- 
teraô  na  adminiftraçaô  ,  e  no  maneio  delles  ,  preferindo-fe 
os  intereires  particulares  ao  bem  publico,  que  fe  fcgue  da 
reputação  defte  género;  mas  também  pelos  coníideraveis 
contrabandos ,  que  delle  fe  fízeraó  ,  com  grave  prejuízo  do 
meu  Real  ferviço  ,  e  do  cabedal  dos  meus  Vaflallos ,  que  licita  ,  e  louvavel- 
mente feempregaó  nefte  negocio  ,  em  commum  beneficio  dos  meus  Reinos, 
e  das  fuás  Conquiftas  :  E  tendo  confideraçaó  a  que  no  eílado  ,  a  que  tem  che- 
gado as  fobreditas  defordens,  naó  podia  caber  o  remédio  delias, nem  na  appli- 
caçaó  dos  meios  ordinários, nem  nas  faculdades  dos  particulares,que  nelle  tem 
jntereífes  :  Hei  por  bem  tomar  o  referido  Contrato,  e  Commercio  debaixo  da 
minha  Real ,  e  immediata  Protecção ,  ordenando  a  refpeito  delles  o  feguinte. 

I. 
Nenhuma  peíToa  de  qualquer  qualidade ,  ou  condição,  que  feja,  depois 
do  dia  da  publicação  defta  Ley  em  diante  ,  poderá  contratar  nefte  Reino  ,  ou 
feus  Domínios ,  fobre  Diamantes  brutos  por  compra  ,  ou  por  venda  ,  nem  in- 
troduzillos  nos  meímos  Reinos  ,  vindo  fora  dos  cofres  Reaes ,  e  do  feu  Ma- 
nifefto,  nem  extrahillos  da  Terra  ,  nem  fazellos  tranfportar  para  os  Reinos 
eftrangeiros  por  qualquer  modo,  que  feja,  fem  efpecial  commilfaó,  e  guia 
do  Contratador,  e  Caixas  do  prefente  Contrato ,  em  cujo  favor  Hei  por 
bem  fazer  exclufivo  o  commercio  dos  referidos  Diamantes  brutos  ,  fob  pena 
de  perdimento  dos  que  forem  extrahidos,  ou  contratados,  e  do  dobro  do 
feu  valor  commum  ,  ametade  para  o  denunciante  ,  e  ametade  a  benefício  do 
mefmo  Contratador  ,  e  Caixas  ,  para  entre  elles  fe  repartir  igualmente  :  in- 
correndo de  mais  os  transgrelfores  defta  Ley  nas  penas  corporaes  de  dez  an- 
nos  de  degredo  para  Angola  ,  fendo  peííoas  livres  ,  que  morem  no  Brafil ;  e 
para  o  Maranhão  ,  ou  Pará  ,  morando  nefte  Reino  :  fendo  porém  efcravos  , 
feraó  condemnados  a  trabalhar  com  braga  nas  obras  do  Contrato  pelos  re- 
feridos annos ;  e  o  mefmo  ,  exceptuada  a  braga  ,  fe  praticará  com  os  pretos, 
e  homens  pardos ,  que  delinquirem  ,  fendo  forros. 

IL 
Eftabeleço  ,  que  efta  prohibiçao  ,  e  as  penas  por  ella  ordenadas  ,  fe 
executem  fem  alguma  differença  ,  naó  íó  nos  principaes  transgreftores,  que 
fizerem  as  compras  ,  vendas,  conduçoens  ,  ou  remelfas;  mas  também  con- 
tra todas  ,  e  quaesquer  pefioas ,  que  para  ilfo  concorrerem  por  terra  ,  ou  por 
mar ,  fendo  Corretores ,  Condudtores  ,  ou  Fautores  ,  dos  que  fizerem  o 
contrabando,  ou  admittindo-o  em  fuás  cafas  ,  carruagens  ,  embarcaçoens, 
ou  cargas  •,  porque  em  qualquer  tempo  ,  que  ifto  fe  prove ,  fe  procederá 
contra  elles  ,  ainda  depois  do  fadlo  ,  na  maneira  abaixo  declarada. 

IIL 
Para  que  mais  efficazmente  feja  efta  Ley  obfervada  ,  Sou  fervido  or- 
denar que  as  denuncias  fejao  tomadas  em  fegredo ,  como  fe  pratica  no  Fifco 
dos  aufentes  ;  e  que  ,  fendo  os  denunciantes  efcravos  ,  fe  libertem  pela 
competente  parte  do  premio  da  denuncia  ,  entregando-fe-lhes  o  refto  para 
delle  uzarem  ,  como  bem  lhes  parecer. 

IV. 
Bem  entendido ,  que  em  todos  os  fobreditos  cafos  ,  fendo  os  trans- 
greflbres  defta  Ley  Extrangeiros ,  naô  teraó  contra  elles  lugar  as  penas  de 

de- 


minios  ,  fendo  exterminados  para  ";l'"™;^',;'",|„ientesao  valor  do  def- 
do  cafo,  que  "eftes  Remos  naoenhao  bens  eq       ^^  ^,^.,  ,,équecom 

Sf  Ã>:«aÍna  t^^^i^^^^^oA  "  in.e.ro  paga.ento  dos  .n.e- 
reííados  nella.  y 

As  condemnaçoens  P=<^""'^;'  '  ^J'^^  'a"  f,s  herdeiros ,  e  fucceíTo- 
os  bens  dos  transgrelTores  ^'''"'l^f^lZns  knio  o  crime  delcuberto  ,  e  a 
;r:„;^d^l^;eXT'^r\%Í  d^^i.«r.nnos  ,  contados  defde  o  te.po  , 
em  que  for  commettida  a  transgreííao. 

Em  .ndo  o  que  na5  encontrar  el^L^;  ^^^^^  ^igo.  to^. 
rt°;;fdXa.:m^l"n;:^Íl3efnegocea.  furtiva,  e  Cande... 

•"^"'Vios  os  Comn,erciantes  de  ^^'^^^^l^  ^^a^  d^^ut  'S. 
entrarem  nas  Terras  Du^™^"""^  '  «^  ';^;;t];„"  ^t^s ,  e  perante  os  Cora- 
obrigados  adar  entrada  na  1"  ^f^;"!:'^„,^,"',H;i  o;  declarando  as  fazendas  , 
miiifrics  ,  que  forem  "«"^"^'"^^  ^  ''jf  fi,;,;  enura  a  moílrarem  depoisao 
q„e  levaô  e  fua  tmportanc.a  ,J^X^^  P^-i^Sos  do  que  tive.em  m- 
::Xit  rS;tSo  dS^fn^s  pLs  a.,,,  ordenadas. 

O  mefmo  fe  obfervar.  ^^^I^^:^:!:::X:X^:'^^^^^^ 
q„e  fflrem  cobrar  div,d=s  "»^í;^'^'^,,l,í;4"!,„s  intendentes  para  a  cobran- 
^fl;ma  declarado.  E  a  eíks  ^•'^^'^.^^%Zl^:Toí^,,c<^^^  ,  para ,  findo  elle, 
ç.  das  fuás  dividas  o  termo  ,  qj^^l^^P' ';;/.'  ,  „'enos  que  naó  alleguem  ,  e 
Lem  obrigados  a  fth.r     as  'ef    ^     TenaS  ,  ^_^^^  ^^^^^^^^^^  ^  ^^^„  p,,,. 

provem  alguma  juíta  cauta  ,  p^i^ 

cerjullo.  r     oTo„,,     efeudiftriaojfepermitta  alguma 

■^    Prohibo,  quenasmefmasTerras,  eieuo  ,  queall.vi- 

efpecie  de  faisqueira    Para  que  P^^J    .^^  P^-f  l^as  lavras  daquellas  que 
ve  defte  trabalho,  fe  lhes  concederão^  ^  »  ^     examinadas  pelo  Inten- 
eftaé  prohibidas-,  com  '="^"'  ^h,' ^^'^^'nella   fenaô  achaÓ  Diamantes, 
dente  ,  e  Contratador  ,  venhc-ndo  ,  que 

r      ilOníVo    fenaÔconfentirápeíToa  alguma. 
Nas  mefmas  terras ,  e  feu  ^'f*' '"" ' /^"^V  je  vida ,  que  feja  perma- 
gue  na&  tenha  nellas  officio  ,  empugo  >  ""  j.    j       n^j  achados ,  pela 

Sente  ,  e  notório  a  todos  com  pen    ,  de  que    le  ^^^  ^^^^^ 

íegunda  vez,  depois  de  have,.mfiuo'^^^^^^^^  p,„  Angola, 

que  devem  aíTignar ,  ferao  coiiucnnia^os  por  ^^^^^ 

Todas  as  logens  de  fazendas     'e"'^»s ,  t=>be.^^^^^  do 

cas,  que  fe  acharem  eftabelecidas,  ""J'"™;,, Di,„„,,tinas  aflima decla- 
?eiuco  ,  e  na  diftancia  da  de'™jcaça6  da   1  er.ns  ,,  Camera 

JX,  ár.t  approvadas,  e  'fg-^^^ne^  q  e  pefio?s  ;  que  le permitti- 
com  o  concurfo  do  Intender, te  ;  de  lorte  que  ^J^^^  ^^„^^;,,,.  £  achan- 
remem  fimilhantes  cafas  pubbcas ,  ^0"'^^^.  Contratador  a  fua  expulfao 
do-fe ,  que  laô  de  outra  qualidade ,  requerera  o  ^ 


Offic.aes  :  fazendo-os  o  Governador  fnhftt         '  ™^^^'  ^""^  t^^fos  os  feno 

lhe  parecere.  nece.ario.  para  a  co^^leí^rn^^^ ^'íe^rrrdi'^,™ 

lhes  te^ oS3^^:;„1,tfc::rÍ.^^7^A-^''--  ^^  ^'-^^^  -  O- 
foalmente,  as  mais  vezes  ,  que  iKrni^  t  ^T^"'^",  vi/I,  ráó  pe"! 
Arrames  do  diftriao  ,  q„e  tenho  dec  ar/dr  ' '  '-^  '""  'l"  '''•'ncire  ,  e  oÍ 
íar  naqueUes  /ugares.  declarado ,  para  ma.or  exame  do  que  fe  pa°! 

NaÓ  ró  os  referidos  Intendenri-s  'n,„„ »  . 
Terruoriosdas  Minas  ,  e  dos  p6  "Ós  Jo  B  aVr  '"  '"'^^  "^  '^''"'^^^s  dos 
te  nas  corre.çoens ,  e  devaças  ,  pe  o  defcami,  1;^"?" ",  v'^"  ^"'dadofamen! 
.  elles  procederem  contra  os  culpados  na  «Z«  ''f'  '^'^'"^^"fes ,  para  p„r 
refidencas  dos  fohrediíos  Minilíros  fr  h/f  fl  '^'"''  í"'' '  1"^"!'  indo-fe  nas 
do  ^dmutidos  a  defpacho  fem  ce  "dafi  de  o.fe':,"°  "'^^  i''''"^"-^  =  N- Vên 
íe-lhes  em  cn.pa  qualquer  negligencia;!:  ^q^/f:;;^-^;;;-  ^"^  -^  ^  ''-dô. 

Porque  nao  he  da  minhi  R^oi  • 
mnntes  ,  que  o  Commercio  deíle  Reino'^.'^"^''!.^'■í^'i^''''  '  ""^''^^^  ^os  Dia 

Cafa  da  índia ,  e  fazendo-fe  ne  la   fc;,:''g"'''"''"-.''e  cuiuadofan,  n  e^na 
de  os  naô  venderem  nefte Reino    erfl"     ^^"T  ""'  ''="'  'efpeaivos donos 
das  guias,  que  mando  fe  lhe,  nn^-l       """„''"'='"  P^"-"  «ra  delle  debaiv' 
fervarádebaaodasmefmas'í;„!;s1Zr;:dtadt''''-  ^  ^"^"  '"^^  <■-"? 

O  mefmo  determino  a  refp-ifo^dí'  tr.  í 
fverem  ao  tempo  da  publicação '^érta  Tevír  '  ''  ^'"^""'^  <í"^  "efie  Reino 
que  no  termo  de  hum  mez,  continua     e^"^"''  ^'"">'--  Ordenando 
mefma  publicação  ,  os  venLs  maSar  -o    lí  ""^'.""^  ^""'^''^  do  dia  dá 
para  fe  lhes  permittir  a  extracctó  n-  ,  f '      /  n''"'""''°'es  do  Contrato 
-te,  debaixo  das  guias,  elrr^^^tS.'""'  -—«mp:.' 

Ordeno  outro  íím     nn«       ^^^-íy- 
Reino     e  fuás  Couquifta;  Tft  Z:TjT/"'""'h  ""  ^"'^''^-o  defie 

lobreeíle  negocio,  como  também  dar  a?nro„  ^      ■  '°^°  °  conhecimento 

neceíJanas  para  a  boa  adminiíÍMcafiH?-       ''""''"''  1"°  "'e  parecerc™ 

todj,  a  ajuda  ,  e  favor  os  Offi    aes     e  M^nT"'"/^^''^"'^'  »°  Uutr"l 

tendo  enteod.do  ,  que  do  contrar  o  ',ne  da  el  Z'"^  "^""'^  '  '  ^<^  J^^^^ç    i 

Pelo  que  mando  ao  Prefidente  do  Def     f         "f"  "''  ''e^ido.  ' 

Confe  ho  de  Ultramar  ,  ao  Rege /or  d,  ctt/s"" '',"  ^^Ç"'  P^etóntedo 

da  Relação,  e  Cafa  doí>orto,=ao  vSttS'"?- -Governador 

•^  "^  ^^^"^  3  aos  Capjtaens  Ge- 

neraes, 


/:i3. 
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neraes,  aos  Governadores  de  todas  asConquiftas,  aos  Miniftíos  dos  fo^ 
breditos  Tribunaes  ,  aos  Defembargadores  das  ditas  Relaçoens ,  e  das  da 
Bahia ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  e  mais  peíToas  defíes  Reinos  ,  e  Senhorios    cum- 
praó  ,  e  guardem  inteiramente  efte  Alvará  como  nelle  fe  contém    fem  em 
bargo  de  que  feu  eíFeito  durará  por  mais  de  hum  anno ,  de  que  naô  paíTe  pe- 
la Chancellaria  ,  nao  obftantes  as  Ordanaçoens  em  contrario     que  Hei  por 
derogadas,  como  fe  delias  fizeíTe  expreíTa  menção,  fomente  para  o  eíFeito 
de  que^o  dirpofto  nefte  Alvará  fe  obíerve  inteiramente  fem  duvida   nem  con- 
tradição alguma  ,  a  cujo  fim  Hei  também  por  derogadas  quaesquerLevs 
Ordenaçoens,  Refoluçoens,  e  Ordens  fomente  no  que  o  encontrarem    E 
efte  fe  regiftará  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço,  Gafa  da  Supplicaçâô 
Relaçoens  do  Porto ,  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  nos  dos  Confelhos  de  mi- 
nha Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ,  e  o  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo 
Dado  em  Belém  a  onze  de  Agofto  de  mil  fetecentos  íincoenta  e  três. 


Ti 


RI?  v 


SebaJiiaÕ  Jofepb  de  Carvalho  e  Mello. 

Al^ardde  Ley  ,  porque  V.  Magefiade  ha  por  hm  tomar  debaixo  dafua 
Real  Protecção  o  Contrato  d  is  Diamantes  do  Br  a/i l ,  e  fazer  excluji- 
m  o  Commercio  das  referidas  Pedras ,  na  forma ,  que  nelle  fe  declara. 

Para  V.  Mageftade  ver; 


Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide. 


Foi  publicado  efte  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e 
Reino  por  ordem  de  Sua  Mageftade.  Lisboa,  30  de  Agofto  de  1753. 

Dom  SebafliaÕ  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte  ,  e   Reino  no  livro  das 
Leys  a  foi.  36.  Lisboa  ,  30  de  Agofto  de  1753. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura* 
António  Jofeph  Galvão  o  fez. 


Foi  reimpreflb  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 


